
POESIAs
FIDELIDADE

Fiel é o sol raiando diariamente,

Afugentando o frio, se  

impondo em luz...

Também assim, amor,  

minh’alma sente

Que és meu sol – que me  

aquece e em mim reluz!

Fiel é o coração no seu batente,

À chama desta vida a fazer jus...

Pulsa-te o amor, sem 

par e irreverente;

Muito mais leve tornas minha cruz!

Mesmo assim, a minh’alma,  

à vez confusa,

Tolho a trair-te com abstrata musa,

Sonhos de poeta que ao infinito vai...

Tu, ciente que do vate a alma voa,

Sofres, mas diz-me em perdão  

a alma boa:

“Amar é ser fiel a quem nos trai!”.

Geraldo Ramon Pereira

SÍNTESE

Há nos meus olhos

Expressões de ausência...

Há na minha boca 

O gosto amargo das derrotas.

Caminhei sem parar,

Noites e dias,

Numa ansiedade milenar

Em busca do sentido da vida.

Num Saara interminável

Fui açoitado impiedosamente

Pelo Simum da adversidade.

E só encontrei feras humanas.

Hoje sou, apenas,

O resumo sentimental de um sonho.

Hugo Pereira do Vale

Um pouco da história da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Rubenio Marcelo
Secretário-geral da ASL

Prestes a comemorarmos o 41º ani-
versário de fundação da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras [o que 
acontecerá no próximo mês] e, com o 
intuito de mantermos viva a sua his-
tória, valho-me, nesta ocasião, do re-
gistro contido na obra “Os Vinte Anos 
da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras” (da autoria do confrade José 
Couto Vieira Pontes, livro publicado 
em 1991) para apresentar [também a 
título de informação] a primeira Ata 
oficial desta augusta Casa de Letras. 

O teor deste Documento, de ines-
timável valor histórico, consignado 
como o Registro nº 1 da Academia, 
foi lavrado de próprio punho por 
Ulysses Serra (que – ao lado de 
Germano Barros de Sousa e José 
Couto Vieira Pontes – foi um dos 
fundadores da entidade na ines-
quecível data de 30/10/71). Esta Ata 
inaugural da então Academia de 
Letras e História de Campo Grande, 
exarada após seis dias da criação do 
sodalício, atesta o seguinte:  “Aos 6 
dias do mês de novembro de 1971, 
às dez horas, nós, que esta subs-
crevemos, reunimo-nos na casa de 
Ulysses Serra, à Rua 13 de Maio nº 
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Voltando ao tempo 
presente, quando esta 
egrégia Casa Literária 
encontra-se no limiar 
das comemorações 
dos seus 41 anos, 
podemos concluir 
que (...) a evolução 
tem palmilhado 
o calendário da 
Academia Sul-
Mato-Grossense de 
Letras...”

Gisele, de propriedade de Ulysses 
Serra, os companheiros Germano 
Barros de Sousa, médico militar, 
José Couto Vieira Pontes, advogado 
e professor de Direito, e o anfitrião 
já mencionado. Os três examina-
ram a atual floração de intelectuais 
que aqui residem e a capacidade 
de Campo Grande para manter um 
centro de letras e de história, com 
uma biblioteca, não se podendo 
prescindir – como várias vezes fri-
sou o companheiro Couto – de uma 
Revista para veicular as produções 
dos confrades. Dessa capacidade 
cultural da cidade, observou Couto, 
apoiado por Germano, foram da-
das magníficas provas na noite de 
13 de outubro passado, no lança-
mento do livro de crônicas regionais 
de Ulysses, que a imprensa toda, 
notadamente o Jornal Correio do 
Estado, classificou de notável e con-
sagradora, e que deu oportunidade 
a uma crítica de Couto e um soneto 
de Germano. Assentou-se convidar 
para a próxima reunião os jornalistas 
Júlio Silva e J. Barbosa Rodrigues, do 
Correio do Estado, dois homens de 
alto bordo intelectual, e que o segun-
do tem em preparo um livro sobre 
Campo Grande, que será de mar-
cante valor, pois J. Barbosa dedica-se 

Suplemento Cultural

com eficiência à pesquisa dos fatos 
d’antanho e ainda abre as colunas 
do seu jornal à difusão da arte lite-
rária, é jornalista e poeta. Herbert de 
Almeida, pena brilhante e poeta pri-
moroso. Convidou-se mais: Otávio 
Gonçalves Gomes, cronista e poeta, 
que prepara o livro “Onde canta a se-
riema”; Júlio Alfredo Guimarães, ofi-
cial do Exército, autor de “Refúgios 
d’Alma” e “Rondon”, livros de apre-
ciados versos que a cidade aplaude; 
o poeta Hugo Pereira do Vale, mé-
dico, advogado, orador, homem de 
cultura polimorfa; e Antonio Lopes 
Lins, conhecido polígrafo, os dois 
últimos já eleitos para a Academia 
Mato-Grossense de Letras, com se-
de em Cuiabá, prosseguindo-se, na 
reunião de sábado vindouro, esta 
escolha de novos nomes para o nos-
so Sodalício. A seguir, concluiu-se 
a reunião, assinando o presente re-
gistro os confrades Germano Barros 
de Sousa, José Couto Pontes e eu, 
Ulysses Serra, que o lavrei”.

Foi assim o primeiro registro 
oficial consignado na Academia. 
Documento este que representa 
e mostra o entusiasmo, a dedica-
ção, o amor e a grandiosidade de 
Ulysses, de Germano, de Couto [e 
dos demais pioneiros] para com 

Abrão Razuk .

Padre Antônio Vieira assim se ex-
pressou no seu “sermão do bom la-
drão”:

‘O ladrão que furta para comer, 
não vai, nem leva ao inferno. Os 
que não vão, mas levam, de que 
eu trato, são outros ladrões, de 
maior calibre da mais Alta esfera’. 
Proferiu-o em 1655 perante Dom 
João IV e sua Corte. Dois advo-
gados conversavam na Rua 26 de 
Agosto, nº 500, no antigo Fórum 
de Campo-Grande. Eram os advo-
gados Pedro e Moisés. O Dr. Pedro 
formado em São Paulo e tinha 40 
anos de exercício profissional. E 
já experiente. De outro lado, o Dr. 
Moisés recém-formado e cheio de 
ideal. O Dr. Miguel perguntou para 
o Dr. Pedro “se furtar um pão era 
crime.” Esse que tinha formado na 
USP, no Largo de São Francisco e 
tinha sido aluno do Grande pena-
lista Prof. Basileu Garcia, respon-
deu-lhe – Não. Trata-se de crime 
de bagatela. O Dr. Pedro era muito 
estudioso e acompanhava a evo-
lução do direito penal, embora 
os penalistas da época não abor-

Leal de Queiroz

Evento marcante, com a cara de 
Mato Grosso do Sul, alvoroçou a 
nossa gente tempos atrás, a tradi-
cional Exposição Agropecuária. 
Festa para muitos encontros, agi-
tação, afagos políticos, mas, sobre-
tudo, a sadia exibição das riquezas 
da terra, no choque das raças que 
povoam os nossos limites, dos re-
banhos aprimorados e os produ-

Mensalão: Diferenças do crime de bagatela dos crimes federais

O cronista Hélio Serejo

dassem ainda os crimes federais e 
outros delitos contra o meio am-
biente e novos tipos penais, porém 
era muito inteligente e estudioso 
e de profundo amor ao direito. E 
fez a seguinte observação ao novel 
advogado. Os grandes penalistas 
daquela época, tais como Cláudio 
Heleno Fragoso, Edgar Magalhães 
Noronha, Nelson Hungria, Aníbal 
Bruno, José Frederico Marques e 
outros não comentaram em seus 
fabulosos livros de direito penal 
os denominados crimes federais, 
porque esses crimes surgiram com 
gigantismo da economia e do cres-
cimento do capitalismo e com o 
advento da internet e a criminaliza-
ção de condutas diferentes daquela 
época. Atualmente, encontramos 
algumas monografias sobre o as-
sunto. E quem desejar fazer um es-
tudo mais aprofundado tem que 
pesquisar na doutrina estrangeira. 
Quanto à sua pergunta, repetindo: 
trata-se de crime de bagatela. No 
caso vertente, aplica-se o princí-
pio da insignificância. Essa orien-
tação encontra respaldo na teoria 
da imputação objetiva, que exige a 
relevância do resultado jurídico. O 
fundamento se encontra no prin-

tos que generosamente nos são 
ofertados pelo solo dadivoso, re-
gado com suor dos nossos irmãos 
Guaicurus.

E foi contemplando toda aque-
la sedutora soma de bens, que o 
Senhor nos permitiu usufruir pelas 
mãos laboriosas do sul-mato-gros-
sense, que recordei o festejado cro-
nista crioulo Hélio Serejo que, como 
ninguém, pintou com palavras líri-
cas a aquarela do nosso cotidiano, 
em estilo esfuziante e sem perder a 

cípio constitucional da ofensivida-
de, segundo o qual não há crime  
quando a ofensa ao bem jurídico é 
tão ínfima que o fato merece per-
manecer fora do campo do direi-
to penal e baseia-se no art. 98, I da 
Constituição Federal, donde se ex-
trai esse princípio da ofensividade, 
lição Damásio Evangelista de Jesus, 
página 1.034, Código Penal Ed.2007. 
Mais tarde, o Prof. Claus Roxin, ju-
rista alemão, desenvolveu a teoria 
do crime de bagatela. Por exemplo, 
o agente que furta um pão para co-
mer. Também chamado de furto 
famélico. Um faminto que furta um 
quibe dum restaurante, também 
comete crime de bagatela. Alguém 
que comercia pequena quantidade 
de cd pirata, como foi o caso de cer-
ta mulher no interior de MS, flagra-
da pela Polícia e processada penal-
mente, foi absolvida pela Câmara 
Criminal do Tribunal de Justiça de 
MS, em nome do princípio da insig-
nificância. Segundo o mesmo autor: 
“se o valor do tributo não ultrapas-
sar a R$ 2.500.00, aplica-se o prin-
cípio da insignificância”. Página 
1.035. De outro lado, todos sabem 
do julgamento da ação penal nº 470 
que tramita pelo Supremo Tribunal 

sua linguagem cabocla. Foi assim:

“RODEIO DE ESTRELAS”
“Às vezes uma estrelinha refuga... 
sai numa disparada maluca, dei-
xando para trás um rabão de luz. 
Mas logo para. Fôlego de estrela é 
muito curto... e quando ela estaca 
faceirona, é porque está entrando 
na manga. A Estrela D’Alva é a guia. 
Também as do Cruzeiro do Sul. 
Elas governam as outras. As meno-
res esparramadas aqui, ali, tímidas 

562, para tratarmos da criação, nes-
ta cidade de Campo Grande, de um 
centro de letras e história, prosse-
guindo as conversações anteriores. 
Com efeito, no dia 30 de outubro 
de 1971, reuniram-se na Estância 

Federal, onde várias pessoas fo-
ram denunciadas por crime con-
tra o sistema financeiro Nacional, 
Peculato, Corrupção Ativa e 
Passiva e Lavagem de Dinheiro. 
Em síntese, são os denominados 
crimes federais. Pela nocividade 
dos delitos praticados e da lesivi-
dade ao patrimônio público ante 
o conjunto probatório essas pes-
soas já foram condenadas. Donde 
se extrai dessa crônica como é 
relevante para o direito penal a 
proteção dos bens de vida, e vi-
mos nos exemplos, bens gran-
diosos e bens insignificantes e 
qual é o tratamento que a Justiça 
dá aos  mesmos no caso concre-
to. Essas são algumas reflexões 
sobre o tema: “furtar um pão ti-
pifica crime”? Não. E os crimes 
federais capitulados no mensalão 
tipificam crimes? Sim. Moral da 
estória: nem sempre é o ladrão de 
galinha que vai para cadeia. Essa 
crônica já menciona tubarão indo 
para a cadeia. Bons ventos asso-
pram para o lado da Justiça. 

Campo Grande-MS,  
17 de setembro de 2012.

e manhosas, são a bezerrada.
Virgem Nossa Senhora, como 

tem bezerro no céu! As nuvens 
escuras são as matas; as brancas, 
esfiapadas, o passo do ribeirão; 
as raleadas, raquíticas, os campos 
da Estância de São Pedro. Cavalo 
não precisa. Rodeio de estrelas 
não ocupa cavalos. São Pedro go-
verna tudo com a força do olhar. 
Conhece bem o seu gado...

Que coisa bonita é um rodeio de 
estrelas!...”

a cultura e as letras estaduais.
Voltando ao tempo presente, 

quando esta egrégia Casa Literária 
encontra-se no limiar das come-
morações dos seus 41 anos, pode-
mos concluir que, de certa forma, 
a evolução tem palmilhado o ca-
lendário da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, mormente 
a partir da presidência de F. Leal 
de Queiroz. Foi a partir dessa 
Diretoria, orientada pela visão e 
experiência do presidente Leal, 
que se deu à entidade uma nova 
roupagem, desde a informatização 
administrativa, página na internet, 
como também a criação do colar 
acadêmico e o advento da Revista 
da ASL, que – ganhando, ao longo 
de suas edições, feições estéticas 
modernas e o incremento da tira-
gem – é, atualmente, ao lado do 
Suplemento Cultural (publicado 
ininterruptamente, todos os sá-
bados, há cerca de 4 décadas, no 
Jornal Correio do Estado), impor-
tante veículo para o exercício de 
integração da Academia com a co-
munidade educacional e literocul-
tural do estado e do País.

Viva, sempre, a Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras!

notícias da academia
CHÁ ACADÊMICO DA ASL 

ACONTECERÁ NESTA SEGUNDA – 
Será nesta segunda-feira (24/09, 18h) 
o Chá Acadêmico do mês, na sede da 
instituição (Rua Rui Barbosa, 2.624 - 
Centro). Nesta edição do evento, ha-
verá uma concisa palestra do ilustre 

advogado e deputado federal Fábio 
Trad (acerca do tema: “Reforma 
Política: Atual situação legislativa na 
Câmara dos Deputados”). 

A S L  E M P O S S A  N O V A 
ACADÊMICA NESTA TERÇA-

FEIRA – De acordo com o calendário 
da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, será na noite de 25/09 (terça-
feira, 19h30min), no Auditório do 
CREA-MS (Rua Sebastião Taveira, 
272), a posse solene da escritora 
Elizabeth Fonseca (recentemente 

eleita para a ASL). A nova imortal, 
que assumirá a Cadeira nº 25 (an-
teriormente ocupada por Zorrillo 
Sobrinho), será saudada na oca-
sião – conforme rito próprio da 
Sessão Magna de posse – pelo aca-
dêmico J. Pedro Frazão.


